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Time, que embarcou para a Bolívia na última 
segunda, busca vitória no jogo de ida pelas 

Oitavas de Final da competição P. 14

VOVÔ JOGA HOJE PELA 
SUL-AMERICANA

 Números do mais recente Caged mostram 
o Ceará em reiteradas altas de empregos 

com relação a demissões P. 10

CE TEM MAIS EMPREGOS 
QUE DEMISSÕES HÁ 4 MESES

Os dois lados fazem pressão 
no Senado Federal P. 8

 BASE E OPOSIÇÃO 
DEIXAM DESTINO DE CPI 

NAS MÃOS DE PACHECO

Um processo na Justiça Estadual questiona embasamentos para a venda da refinaria da 
Petrobras situada em Fortaleza. Transação ocorreu no final de maio deste ano P. 3 EDITORIAL P. 2

QUESTIONAMENTOS 
do TJCE e da CMFOR sobre venda da Lubnor 

continuam sem esclarecimentos

 NATINHO RODRIGUES

FESTA DO 
PADROEIRO 
DOS 
PESCADORES  
ACONTECE 
HOJE, NO 
BAIRRO 
MUCURIPE, 
NA CAPITAL
P. 6
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Privatização sem projeto e sem razão

Aimportância da 
campanha eleitoral 
tem razão de ser. 
Candidatos apre-

sentam propostas, o eleitor se 
identifica e vota. Ao final do 
governo, surge a prestação de 
contas. Esse seria o paraíso, o 
que se pode chamar de corre-
to. Mas no Brasil não é bem as-
sim. O atual governo é liberal. 
Na sua proposta de governo, 
o então candidato Jair Bolso-
naro não prometeu vender a 
Petrobras e suas subsidiárias. 
Por conta da crise dos combus-
tíveis, iniciou um processo de 
por tudo a venda. Não dará 
certo no modelo que estão 
propondo. O ministro Paulo 

falto e lubrificantes. Oferece 
lucro. A Petrobras quer vender 
a preço de banana numa pri-
vatização sem planejamento. 
Os vereadores de Fortaleza 
descobriram que a Lubnor foi 
construída em terreno perten-
cente à prefeitura de Fortaleza 
e estão investigando como foi 
feito o convênio ou ocupação 
ilegal. Esse problema foi cau-
sado por falta de planejamento 
da Petrobras que desconhece 
até mesmo os negócios e par-
cerias público-privadas. Se de-
pender dos vereadores, a Lub-
nor seguirá com a Petrobras.  
A refinaria Lubnor vende sua 
produção para todos os esta-
dos do Nordeste. É rentável e 

Guedes aproveita momentos 
de emoção do presidente e 
propõe vender todo patrimô-
nio público, na ânsia de aten-
der ao mercado, as bolsas, sua 
especialidade. No Ceará, exis-
te uma refinaria em Quixadá, 
distante 150 quilômetros de 
Fortaleza, que  esmaga mamo-
na e outros tipos de oleagino-
sas para transformar em com-
bustível. A Usina de Biodiesel 
está parada. O governo atual 
não se interessa pelo produ-
to e, para ser justo, a usina foi 
desativada ainda no governo 
Dilma, do PT.  A Petrobras, 
em Fortaleza, gastou uma for-
tuna na refinaria Lunor que 
produz diesel, querosene, as-

desejada por empresários de 
vários setores, principalmen-
te as empreiteiras e donos de 
distribuidoras de combustí-
veis. O mercado absorve sua 
produção de forma antecipa-
da. O Governo Federal quer se 
livrar do seu patrimônio, mas 
é preciso traçar uma estratégia, 
planejar, avaliar prós e contras. 
Fernando Henrique vendeu 
as empresas de telefonia afir-
mando que teríamos telefone à 
vontade e com contas a preços 
baixos. Telefone tem em abun-
dância, mas a conta poucos po-
dem pagar. 96% dos brasileiros 
usam linhas pré-pagas, foi a 
forma encontrada pelo pobre 
para se comunicar sem preci-

Delegado da PF que conduz 
investigação contra o 
ex-ministro Milton Ribeiro 
é transferido de setor e 
sairá da coordenação 
de Inquéritos

Mapa da Fome, retrato da decadência

O Brasil voltou ao Mapa da Fome Mundial, 
de onde saiu em 2014 para se manter de fora 
até a gestão dos presidentes Temer e Bolsona-
ro. Este é um indicativo de Prevalência de Des-
nutrição, criado pela Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) 
para monitorar os Objetivos do Milênio. 

Em tão pouco tempo, nenhum país saiu 
do Mapa da Fome e voltou. A Rede Brasil de 
Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar 
constata que há no Brasil 33,1 milhões de brasi-
leiros em situação grave de fome - 15,1% da po-
pulação nacional. O país tem hoje 125,2 milhões 
de pessoas com insuficiência alimentar.

Entre o final de 2020 e início de 2022, mais de 
14 milhões entraram nesta condição. A situação 
é agravada pela inflação, desemprego, desace-
leração da atividade econômica, pandemia e o 
desmonte das políticas de combate à fome no 
Brasil. Em seis anos, a extrema pobreza voltou 
ao patamar de há 30 anos. 

A sociedade civil mobiliza a solidariedade 
de mais de 3 mil entidades, lideradas pela Ação 
da Cidadania. O país renova os ideais do soció-
logo Betinho, que criou em 1993 o projeto Ação 
da Cidadania Contra a Fome, com adesão do 
governo Itamar Franco. Hoje, o protagonismo 
do governo é esperado, mas não acontece. Exis-
tem 2,78 milhões de famílias na fila do progra-

LEÔNIDAS CRISTINO 
Deputado federal (PDT-CE)

ARTIGO

FRASE DO DIA

HELDER SALOMÃO (PT-ES), em postagem ontem (28), em sua conta no 
Twitter (@heldersalomao)

sar entregar boa parte do salá-
rio as operadoras de celulares. 
O futuro da Lubnor precisa ser 
melhor discutido pela sua im-
portância estratégica.

EDITORIAL

ma Auxílio Brasil, segundo o 
Ministério da Cidadania. Dos 
recursos do Bolsa Família em 
2021, foram tirados R$ 375,9 
milhões para cobrir despesas 
das Forças Armadas. O IBGE 
na PNAD Contínua indica que 
10 milhões de pessoas vivem 
com renda familiar média 
mensal de R$ 39. Neste seg-
mento a renda caiu 33,7% de 
2020 para 2021.

O Instituto de Mobilidade e 
Desenvolvimento Social revela 
que 22,3% da população vivem 
na pobreza - 47,3 milhões de 
brasileiros. Em 2021, viviam na 
extrema pobreza 20 milhões, 
recorde nos últimos 10 anos. 

O Brasil precisa de governo 
comprometido a resgatar as 
pessoas da fome e pobreza. O 
processo de desenvolvimento 
econômico e social só acontece 
se incorporar estes marginali-
zados. O agravamento da po-
breza e da fome não é um fato 
natural. A inércia é cúmplice 
deste estado de coisas.

“Entre o final de 2020 e 
início de 2022, mais de 
14 milhões entraram 
nesta condição. A 
situação é agravada pela 
inflação, desemprego, 
desaceleração da 
atividade econômica [...]”
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Presidente do 
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“A refinaria Lubnor 
vende sua produção 
para todos os estados 
do Nordeste. É 
rentável e desejada 
por empresários 
de vários setores”
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do TJCE e da CMFOR sobre venda 
da Lubnor seguem sem respostas

No fim de maio último, Petrobras anunciou acordo com a Grepar Participações para a 
venda da Lubnor, refinaria com sede em Fortaleza, e de ativos de logística associados

QUESTIONAMENTOS

Um mês após a Petrobras 
anunciar o acordo de venda 
da refinaria Lubrificantes e 
Derivados do Nordeste (Lub-
nor) para a Grepar Participa-
ções, ainda não há grandes 
avanços no que diz respeito à 
situação do terreno de Forta-
leza no qual está localizada a 
empresa.

Procurado, o Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJCE) afir-
mou que ainda não constava 
nos despachos do processo 
que pede explicações à Prefei-
tura e à Petrobras a notificação 
assinada há cerca de quinze 
dias pelo juiz que cuida do 
caso. O prazo é de 15 dias, no 
máximo, para manifestação 
após o recebimento de notifi-
cação. O dado é o mais recente 

até o fechamento deste conteúdo, na tarde de ontem (28). “Às 
vezes acontece de o oficial cumprir e levar um ou dois dias para 
anexar aos autos”, explicou o tribunal. A intimação pode já ter 
chegado às duas partes [e o prazo ter começado a correr], mas a 
confirmação sobre isso só ocorrerá quando o procedimento nos 
autos for completado.

A notificação em questão foi determinada na metade deste 
mês pelo juiz de direito Mantovanni Colares Cavalcante, da 4ª 
Vara da Fazenda Pública de Fortaleza. Ao fim do período, o juiz 
analisará a postulação quanto à tutela de urgência. O despacho 
atende à ação movida pelo vereador de Fortaleza Guilherme 
Sampaio (PT), pelo Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 
do Petróleo (Sindipetro) e pelo petroleiro Francisco Oriá.

O CASO DA VENDA
No fim de maio último, a Petrobras anunciou acordo com 

a Grepar Participações para a venda da Lubnor e de ativos de 
logística associados. A transação foi de US$ 34 milhões (cerca 
de R$ 163 milhões). Deste total, US$ 3,4 milhões já foram pagos, 
US$ 9,6 milhões serão pagos ao término do negócio e US$ 21 
milhões ficam em pagamentos diferidos. 

Cerca de 30% do terreno em que a refinaria está localizada 
pertence à Prefeitura de Fortaleza. É aqui que surge o imbró-
glio sobre o tema. Para que a venda da Lubnor seja efetuada, a 
gestão de Sarto Nogueira (PDT) precisa primeiro vender a área 
que lhe cabe à Petrobras, processo que exige aval da Câmara 

Municipal de Fortaleza (CM-
FOR). O trâmite, contudo, não 
foi seguido. Por isso, o Execu-
tivo pediu ressarcimento pela 
transação sobre a área pú-
blica cedida no fim dos anos 
de 1960 para a Petrobras. A 
Prefeitura estima que sua par-
te do terreno valha R$ 40 mi-
lhões, quatro vezes maior que 
os R$ 9 milhões oferecidos 
pela estatal anteriormente – o 
que inviabilizou uma negocia-
ção em outros tempos.

O OPINIÃO CE procurou 
a estatal para entender em 
que pé está essa negociação, 
mas não obteve retorno até o 
fechamento desta matéria. A 
Prefeitura também foi conta-
tada, mas limitou-se a dizer à 
reportagem apenas que está 
“aguardando desdobramen-
tos”. As duas partes também 
não mencionaram nenhuma 
atualização sobre as explica-
ções cobradas em relação à 

INGRID CAMPOS
REPÓRTER
ingrid.campos@opiniaoce.com.br

Em nota enviada 
após o fechamento 
deste conteúdo, o 
TJCE disse que “de 
acordo com os autos, 
nesta terça-feira (28), 
houve duas novas 
movimentações no 
processo, sendo 
elas: expedição de 
carta precatória e 
o comprovante de 
envio dela ao Serviço 
de Distribuição de 
cartas precatórias do 
Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro”

transação com a Grepar pela 
Procuradoria do Município. 
O Legislativo se mobiliza para 
barrar a venda ou postergá-la. 
Exemplo disso é o encami-
nhamento de audiência pú-
blica realizada na última se-
gunda-feira (27) na CMFOR. 
O requerente da reunião, 
Guilherme Sampaio, diz que 
apresentará pedido à Casa, 
subscrito pelos outros  verea-
dores que compõem a comis-
são que acompanha o caso, 
para solicitar que a Prefeitura 
não conclua as tratativas com 
a Petrobras em 2022.

A reunião contou com a 
presença de parlamentares 
e de representantes do setor 
petroleiro. Mas a ausência da 
Petrobras foi significativa. A 
estatal enviou apenas uma 
nota à comissão assegurando 
que a negociação da Lubnor é 
“segura” e que não trará “des-
continuidade operacional.”

Venda da refinaria com sede em Fortaleza foi realizada ao fim do mês passado
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Anúncio da criação de planos de manejo foi realizado em meados do mês 
passado para parques urbanos e unidades de conservação de Fortaleza

Os planos de manejo anunciados em meados do mês pas-
sado para os 24 parques e todas as unidades de conservação 
(UCs) de Fortaleza estão sob processo de licitação, na fase de 
apreciação das propostas. A informação foi repassada ontem 
(28) ao OPINIÃO CE pela Secretaria do Urbanismo e Meio Am-
biente (Seuma), que está no controle das obras. O plano inicial é 
de que todas as obras sejam concluídas até o final de 2023. 

Os espaços contemplados fazem parte do Sistema Muni-
cipal de Meio Ambiente (Simma), incluindo o Parque Rachel 
de Queiroz e o Parque Rio Branco. Além deste, outro projeto 
tramita em paralelo com os planos de manejo para cinco uni-
dades de conservação e atualização do documento da Área de 
Proteção Ambiental e Parque Natural da Sabiaguaba.

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA), o plano 
de manejo é um documento consistente, elaborado a partir de 
diversos estudos, incluindo diagnósticos do meio físico, bioló-
gico e social. Ele estabelece as normas, restrições para o uso, 
ações a serem desenvolvidas e manejo dos recursos naturais 
da Unidade de Conservação (UC), seu entorno e, quando for o 
caso, os corredores ecológicos a ela associados, podendo tam-
bém incluir a implantação de estruturas físicas dentro da UC, 

SEGUNDO O MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, o 
plano de manejo é um documento consistente, 
elaborado a partir de diversos estudos, incluindo 
diagnósticos do meio físico, biológico e social

NATINHO RODRIGUES

PLANOS DE MANEJO 
de parques da Capital 
estão na fase de 
apreciação de PROPOSTAS

visando minimizar os impac-
tos negativos sobre a UC, ga-
rantir a manutenção dos pro-
cessos ecológicos e prevenir 
a simplificação dos sistemas 
naturais. No caso dos par-
ques urbanos, as diretrizes 
são voltadas ao uso público e 
à capacidade de suporte, para 
ordenar a utilização ambien-
talmente correta.

Essa iniciativa faz parte 
de uma série de ações que a 
Prefeitura de Fortaleza está 
desenvolvendo, por meio 
da Secretaria do Urbanismo 
e Meio Ambiente (Seuma), 
para proteção, preservação 
e ampliação dos espaços na-
turais. A titular da Seuma, 
Luciana Lobo, disse que a 
criação dos planos de mane-
jo garantirá maior proteção e 
equilíbrio na gestão das uni-
dades de conservação e dos 

parques urbanos.
“É uma ação de caráter inédito que muda o 

patamar da nossa cidade em relação às políti-
cas ambientais. Trata-se de um passo gigan-
tesco em direção a uma nova realidade verde 
e sustentável para Fortaleza”, disse.

Parque Rachel de Queiroz é um dos 24 parques urbanos de Fortaleza

GIOVANA BRITO
ESPECIAL PARA OPINIÃO CE
giovana.brito@opiniaoce.com.br

Os espaços contemplados fazem 
parte do Sistema Municipal 
de Meio Ambiente, incluindo o 
Parque Rachel de Queiroz e o 
Parque Rio Branco
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Projeto Alocação 
Negociada de Água 
se inicia no CEARÁ
Reunião é ferramenta norteadora da gestão dos reservatórios 
cearenses e ocorre em função do cenário específico de 
cada reservatório ao fim da quadra chuvosa, diz a gestão

A Companhia de Gestão de Recursos Hídri-
cos (Cogerh), em conjunto com os Comitês de 
Bacias Hidrográficas (CBHs), deu início ao ciclo 
de reuniões em que são definidas as vazões de 
operação de açudes monitorados  para o segun-
do semestre de 2022. Denominada de Alocação 
Negociada de Água, a reunião é ferramenta nor-
teadora da gestão dos reservatórios cearenses e 
ocorre em função do cenário específico de cada 
reservatório ao fim da quadra chuvosa.

“Técnicos da Cogerh apresentam uma pers-
pectiva futura de comportamento do açude 
em função dos cenários de liberação de água 
propostos e os próprios usuários devidamente 
representados discutem o melhor uso do açu-
de, buscando o atendimento das demandas 
conforme a oferta atual”, explicou João Lúcio 
Farias, Diretor Presidente da Companhia. Es-
timulados pela Cogerh, seis comitês de bacias 
hidrográficas aprovaram neste mês as vazões e 
os parâmetros de operação de açudes das suas 
respectivas regiões.

Foram eles Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Acaraú, Comitê da Bacia Hidrográfica do Curu, 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Acaraú, Comi-
tê da Bacia do Banabuiú, do Salgado, do Coreaú 
e da sub-bacia do Alto Jaguaribe. Veja todas as 
definições no site da Cogerh. Foram definidas, 
dentre outras, as operações dos  reservatórios 
do Vale do Curu, Vale do Acaraú e sistemas hí-
dricos isolados.

O açude Araras, por exemplo, teve vazão de 
4.200 litros por segundo aprovada pelo Comitê 
do Acaraú. Ele é o quarto maior do Estado. De-
mais definições da operação dos açudes monito-

Reunião é um norteador de políticas para a área

rados seguem pelas próximas 
semanas. As vazões delibera-
das levam em consideração o 
aspecto de garantia da segu-
rança hídrica até 31 de janeiro 
de 2023. Na próxima terça-fei-
ra (5) ocorre, em Limoeiro do 
Norte, a alocação dos Vales do 
Jaguaribe e Banabuiú, sistema 

integrado que contempla os 
três maiores reservatórios do 
Estado: Castanhão, Orós e Ba-
nabuiú. A reunião de alocação 
dos Vales Jaguaribe e Bana-
buiú envolve os Comitês do Ja-
guaribe, do Salgado, Banabuiú 
e da Região Metropolitana de 
Fortaleza.

O açude Araras, por 
exemplo, teve vazão 
de 4.200 litros por 
segundo aprovada pelo 
Comitê do Acaraú, o 
quarto maior do Estado

D
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A Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social (SS-
PDS) e suas instituições vincu-
ladas – Polícia Civil do Estado 
do Ceará (PCCE) e Polícia Mi-
litar do Ceará (PMCE) – inicia-
ram, na última segunda-feira 
(27), uma operação integrada 
na cidade de São João do Ja-
guaribe, na Área Integrada de 
Segurança 18 (AIS 18) do Cea-
rá. O intuito é combater os 
Crimes Violentos Letais e In-
tencionais (CVLIs) e Contra o 
Patrimônio (CVPs) em toda a 
região.

O território havia recebido 
uma ofensiva coordenada pela 
SSPDS, nos dias 24, 25 e 26 de 
junho, quando as Forças de Se-
gurança atuaram em aborda-
gens e um trabalho preventivo 
que se estendeu por 16 cidades.

A parte ostensiva contará 
com o reforço de equipes do 
Batalhão Especializado de Po-
liciamento do Interior (Bepi), 
que atuará em conjunto com 
o Policiamento Ostensivo Ge-
ral (POG) e a Força Tática da 
2ª Companhia do 1º Batalhão 
da Polícia Militar do Ceará. A 
Coordenadoria Integrada de 
Operações Aéreas (Ciopaer) 
da SSPDS está a postos caso 
necessite de apoio aéreo du-
rante a ofensiva.

A parte da Polícia Civil do 
Estado do Ceará contará com o 
envolvimento de policiais civis 
da Delegacia Municipal de São 
João do Jaguaribe e do Depar-
tamento de Polícia Judiciária 
do Interior Sul (DPJI-Sul). O 
balanço das ações será divul-
gado no decorrer da operação..

DEFESA SOCIAL

Operação 
de 
segurança é 
realizada em 
São João do 
Jaguaribe
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Após guerra entre base e 
oposição, decisão de criar CPI 

do MEC RESTA A PACHECO
Depois de um dia em que oposição e base lançaram mão de comissões com protocolos já 
realizados, ficou para Rodrigo Pacheco a decisão sobre se lerá requerimento e criará CPI

A criação da Comissão Parlamentar de Inquérito do Ministé-
rio da Educação (CPI do MEC) está, agora, nas mãos de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), presidente do Senado Federal. Após um dia 
em que oposição e base lançaram mão de comissões com proto-
colos já realizados, ficou para o também presidente do Congresso 
Nacional decidir se lerá algum requerimento de criação da CPI 
em plenário. As manifestações ocorreram ontem (28).

DOIS LADOS
Parlamentares da oposição alegam que as denúncias de su-

posta corrupção envolvendo o ex-ministro da Educação, Milton 
Ribeiro, pastores evangélicos e o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
em possíveis desvios de verbas do Ministério da Educação são 
graves, assim como a circunstância em que os nomes de Ribeiro 
e Bolsonaro foram colocados lado a lado.

Por outro lado, a base governista e senadores que são alinha-
dos a pautas bolsonaristas alegaram, por meio de ofício, que, 
antes, haviam dois requerimentos já protocolados para análise: 
CPI de obras do MEC paralisadas na Era PT, cuja defesa está 
sendo puxada pelo líder do Governo na Casa, Carlos Portinho 
(PL-MG), e CPI das Organizações das Organizações da Socie-
dade Civil, de Plínio Valério (PSDB-AM). Eduardo Girão (Pode-
mos-CE) pediu, também por meio de ofício, a instalação da CPI 

do Crime Organizado, já pro-
tocolada. “Levando em consi-
deração que cada senador po-
derá ocupar um assento em no 
máximo duas CPIs, é de suma 
importância que a leitura, ins-
talação e indicação dos mem-
bros para a sua composição 
obedeça à ordem cronológica 
de apresentação dos respecti-
vos requerimentos, sob pena 
de ferir princípios constitucio-
nais, em especial o princípio 
da isonomia”, afirmou Porti-
nho.  No início da tarde, Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP), 

Jean Paul Prates (PT-RN), lí-
der da minoria no Senado, e 
Jorge Kajuru (Podemos-GO), 
logo após protocolarem o re-
querimento de instalação da 
CPI do MEC, defenderam em 
coletiva de imprensa a insta-
lação da comissão. Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), que estava 
licenciado, voltou ontem para 
Brasília, a fim de trabalhar nas 
negociação para que a CPI seja 
criada.

O OPINIÃO CE apurou 
que o senador alagoano retor-
nou a pedido de Eduardo Bra-

ga (MDB-AM)), líder da ban-
cada do partido no Senado. “O 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, é um constituciona-
lista e sabe que CPI é direito 
constitucional de minoria. 
Para ser instalada, precisa de 
apenas três requisitos: número 
de assinaturas, fato determina-
do e tempo de funcionamento. 
Os três estão contidos aqui. 
Minha expectativa é de que, 
nas próximas 48 horas, este re-
querimento seja lido pela Mesa 
do Senado”, afirmou Ranfol-
fe, líder da oposição na Casa. 

Parlamentares da oposição alegam 
que as denúncias de suposta corrupção 
envolvendo o ex-ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, pastores evangélicos e o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) em possíveis 
desvios de verbas do Ministério da 
Educação são graves

Decisão cabe a Rodrigo Pacheco (sentado), presidente do Senado Federal 

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

KELLY HEKALLY
DE BRASÍLIA
kelly.hekally@opiniaoce.com.br

Eduardo Girão 
(Podemos-
CE) pediu, 
também por 
meio de ofício, 
a instalação da 
CPI do Crime 
Organizado, já 
protocolada
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Levantamento aponta que emprego também aumentou no Ceará em um mês

NATINHO RODRIGUES

Ceará tem mais 
admissões que demissões 

pelo 4º mês SEGUIDO

 Conforme o Cadastro 
Geral de Empregados 

e Desempregados, 
Estado teve 45.390 
novos empregos e 

37.918 demissões, o 
que representa um 

saldo positivo de 7.472 

mero de admissões no Ceará é superior ao total 
de demissões. Em abril deste ano, o saldo foi de 
5.260 vagas.

Os índices seguem positivos desde fevereiro, 
quando o saldo era de 7.764 vagas, seguido de 
março, com 2.127. Janeiro representou o único 
mês com queda – de 2.624 contratações. Os da-
dos nacionais também apresentaram melhora. 
Em maio, foi registrado um saldo de 277.018 
novos empregos formais, segundo os dados do 
Novo Caged.

No último mês, foram contabilizadas 
1.960.960 contratações com carteiras assinadas 
e 1.683.942 desligamentos. Já o total de traba-
lhadores celetistas, com vínculo formal de tra-
balho e direitos e deveres regidos pela CLT, 
apresentou um aumentou 0,67% em relação ao 
resultado de abril – passando de 41.448.948 para 
41.729.858. Apesar disso, a média nacional de 
salários pagos em maio sofreu uma baixa, sain-
do de R$ 1.906,54, em abril, para R$ 1.898,02 – 
valor R$ 18,05 menor. Já no acumulado do ano, 
foi registrado saldo de 1.051.503 empregos, de-
corrente de 9.693.109 admissões e de 8.641.606 
desligamentos (com ajustes até maio de 2022).

CINCO GRANDES
Segundo o levantamento, os cinco grandes 

grupamentos de atividades 
econômicas avaliados regis-
traram saldos positivos em 
relação à criação de empregos 
formais. O setor de serviços 
voltou a ser destaque, com 
um saldo de 120.294 postos 
celetistas.

Em seguida vêm as ativi-
dades ligadas ao comércio 
(+47.557 postos); indústria 
(+46.975 postos); construção 
(+35.445 postos) e, por fim, 
agricultura, pecuária, produ-
ção florestal, pesca e aquicul-
tura (+26.747 postos). Todas 
as cinco regiões brasileiras 
também tiveram saldo positi-
vo, com destaque para o Cen-
tro-Oeste, cujo índice variou 
0,94%, com um saldo de 33.978 
vagas de emprego formais. Em 
seguida vêm o Norte (+0,82%, 
+16.091 postos, respectivamen-
te); Nordeste (+0,73%, +48.847 
postos); Sudeste (+0,69%, 
+147.846 postos) e Sul (+0,33%, 
+25.585 postos).

No mês, houve 24.094 ad-
missões e 18.284 desligamen-
tos na modalidade de trabalho 
intermitente, deixando um 
saldo de 5.810 empregos. Du-
zentos e oitenta e seis trabalha-
dores assinaram mais de um 
contrato na condição de traba-
lhador intermitente.

Do ponto de vista das ati-
vidades econômicas, o saldo 
de emprego na modalidade 
de trabalho intermitente dis-
tribuiu-se por Serviços (+4.505 
postos), Indústria geral (+1.117 
postos), Construção (+436 pos-
tos), Agropecuária (+303 pos-
tos) e Comércio (-551 postos).
Também foram registradas 
19.530 admissões em regime 
de tempo parcial e 16.251 des-
ligamentos, gerando saldo de 
3.279 empregos, envolvendo 
8.904 estabelecimentos con-
tratantes. Cinquenta e nove 
empregados celebraram mais 
de um contrato em regime de 
tempo parcial.

De acordo com 
o levantamento, 
os cinco grandes 
grupamentos 
de atividades 
econômicas 
avaliados 
registraram 
saldos positivos 
em relação 
à criação de 
empregos 
formais

O Ceará registrou saldo positivo na geração 
de empregos em maio, segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) ontem (28). Conforme a pesquisa, 
o Estado teve 45.390 novos empregos e 37.918 
demissões, o que representa um saldo positivo 
de 7.472. Este é o quarto mês seguido que o nú-
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Balanço não 
computa dados 
de estados como 
SP, BA, MA, MG 
e RJ, que não 
forneceram ou 
não dispõe de 
informações

2021: NÚMERO 
de estupros 
de LGBTQIA+ 
cresceu 88%

Número real, no entanto, deve ser ainda maior porque foram 
computadas apenas informações fornecidas pelas secretarias 
de Segurança Pública estaduais e pelas polícias

Os crimes de estupro contra 
a população LGBTQIA+ cres-
ceram 88,4% entre os anos de 
2020 e 2021, revelou ontem (28) 
o Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, documento ela-
borado pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. Em nú-
meros absolutos, o registro dos 
estupros passou de 95 notifica-
ções em 2020 para 179 no ano 
passado.

O número real de casos, no 
entanto, deve ser ainda maior 
porque foram computadas 
apenas as informações forneci-
das pelas secretarias de Segu-

rança Pública estaduais e pelas 
polícias. O balanço, por exem-
plo, não computa dados de es-
tados como São Paulo, Bahia, 
Maranhão, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, que não forneceram 
ou não dispõe de informações 
detalhadas sobre o tema. Além 
disso, há que se considerar 
também a subnotificação dos 
casos já que muitas pessoas 
não registram a violência das 
quais foram vítimas.

Na contramão dos dados 
nacionais que revelaram que-
da no número de mortes inten-
cionais, os assassinatos de pes-

soas LGBTQIA+ registraram 
crescimento de 7,2% no ano 
passado. Em 2020, o balanço 
computou 167 homicídios do-
losos [intencionais] contra essa 
população. Em 2021, foram 
computadas 179 mortes. O nú-
mero deve ser ainda maior já 
que diversos estados deixaram 
de divulgar essas informações.

Outro crime que também 
apresentou alta estatística foi 
a lesão corporal dolosa contra 
as pessoas LGBTQIA+, que 
passou de 1.271 notificações 
para 1.719, um crescimento de 
35,2%. (Agência Brasil)

Dados são de anuário brasileiro

DIVULGAÇÃO

A professora Monique Medeiros, mãe de Henry 
Borel, deverá voltar para o regime prisional fechado. 
A decisão foi divulgada ontem (28), proferida pela 
7ª Câmara Criminal. Os desembargadores acolhe-
ram recurso do Ministério Público contra decisão de 
primeira instância que havia determinado que Mo-
nique fosse transferida para endereço não conhecido 
em razão de supostas ameaças recebidas no presídio. 
Por medida de segurança, Monique será transferida 
para um batalhão prisional, até que sejam apuradas 
as ameaças que teriam sido feitas por outras presas.

Para o desembargador Joaquim Domingos de Al-
meida Neto, relator do processo, o fato de ela estar 
em local sigiloso faz com que não possa haver fisca-
lização pelo Ministério Público, assim como dificul-
ta que o Estado possa assegurar sua integridade. O 
magistrado destacou ainda haver o que classificou 
como uma “quimera jurídica” no caso, por não po-
der se confundir prisão domiciliar com monitoração 
eletrônica, em uma situação tida como híbrida.

Ele analisou ainda que, na decisão de primeira 
instância, foi concedida liberdade sem determinação 
de alvará de soltura e que não houve comprovação 
das ameaças alegadas pela defesa de Monique para 
a concessão da medida. O magistrado lembrou tam-
bém que a acusação a que a ré responde é por homi-
cídio praticado com tortura, havendo, no caso, vio-
lência extremada, sendo um crime hediondo.

A defesa de Monique foi procurada, mas até a pu-
blicação desta matéria ainda não havia se pronuncia-
do. Monique Medeiros é acusada do assassinato do 
próprio filho, Henry Borel, junto com o ex-vereador 
Jairo Souza Santos Júnior, o Dr. Jairinho, seu compa-
nheiro na época da morte da criança, em março do 
ano passado. (Agência Brasil)

CASO HENRY

Justiça determina 
volta de Monique 
à prisão, no RJ

Monique estava em prisão domiciliar

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Cinquenta pessoas foram encontradas mortas 
dentro de um caminhão abandonado em uma rodo-
via da cidade de San Antonio, no estado do Texas, 
onde as temperaturas chegaram a 39,4 graus Celsius 
na última segunda-feira (27). Esse foi um dos casos 
mais letais da crise de imigração ao longo da frontei-
ra entre Estados Unidos e México na história recen-
te. Um funcionário do Corpo de Bombeiros de San 
Antonio disse ter encontrado “pilhas de corpos” e 
nenhum sinal de água no caminhão, que foi desco-
berto próximo aos trilhos de uma ferrovia em uma 
área remota na periferia sul da cidade.

Dezesseis outras pessoas encontradas dentro do 
caminhão foram transportadas para hospitais com 
insolação e exaustão, incluindo quatro menores, mas 
nenhuma criança estava entre os mortos, segundo os 
bombeiros. Um porta-voz do Serviço de Imigração e 
Alfândega dos EUA (ICE) disse que sua divisão de 
Investigações de Segurança Interna estava apurando 
“um suposto evento de contrabando de seres huma-
nos” em coordenação com a polícia local.

O presidente dos EUA, Joe Biden, em um comuni-
cado nesta terça-feira, chamou o incidente de “hor-
rível e comovente.” Chamando a atenção para a in-
dústria bilionária do contrabando criminoso, Biden 
disse que “explorar indivíduos vulneráveis com fins 
lucrativos é vergonhoso”, e disse que seu governo 
está trabalhando para reprimir essas redes de tráfico 
de pessoas. (Agência Brasil)

TEXAS
Corpos de 50 
imigrantes são 
encontrados 
em caminhão

 93 ANOS
Morre o ex-presidente da 
Câmara e do STF, Célio Borja

Morreu ontem (28), aos 93 
anos, no Rio de Janeiro, víti-
ma de pneumonia bacteriana, 
o ex-ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e ex-
-presidente da Câmara dos 
Deputados, Célio Borja. O ve-
lório de Célio Borja está pre-
visto para as 11 horas de hoje 
(29), no Cemitério da Peni-

tência, no Caju, zona portuá-
ria do Rio, onde o corpo será 
cremado às 14 horas. 

Natural do Rio de Janei-
ro, formou-se em direito em 
1951 pela antiga Universida-
de do Estado da Guanabara, 
atual Uerj. Ligado à Igreja 
Católica foi integrante da 
Juventude Universitária Ca-

tólica e filiou-se à União De-
mocrática Nacional (UDN). 
Borja foi eleito vice-presi-
dente da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) em 
1948.

Em nota, o presidente do 
STF, ministro Luiz Fux, dis-
se que a vida profissional 
de Célio Borja foi marcada 

por “caminhos diversos que 
o transformaram em um 
homem público de grande 
relevância nacional: foi pro-
fessor de direito constitu-
cional, deputado estadual e 
deputado federal por três le-
gislaturas, chegando à pre-
sidência da Câmara dos De-
putados.” (Agência Brasil)
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Estudo aponta necessidade
de mudança na distribuição
de músicas independentes
A indústria fonográfica mudou e as estratégias de lançamento 
de músicas, EPs e álbuns também. A facilidade de distribuição, 
comercialização e divulgação criou novos serviços e demandas. 
A evolução se mistura com a evolução das mídias e formatos de 
distribuição, desde os discos de vinil, passando pelo rádio, as fitas 
K7 e os CDs, até chegar ao MP3. Pensando nessas mudanças, 
plataformas estão lançando alguns planos de distribuição 
ilimitadas para o controle desses músicos independentes.
Em pesquisa realizada no último ano diretamente com artistas e selos, 
algumas soluções foram propostas para a melhoria dos serviços de 
distribuição. ‘Os artistas querem poder testar suas novas músicas 
gratuitamente antes de distribuí-las para todos os serviços e querem 

Livro com memórias da Capital 
será lançado hoje
Sede da Secretaria do Turismo de Fortaleza 
(Setfor), o Estoril recebe hoje (29), às 17 
horas, o lançamento presencial do livro 
“Fortaleza: Cidade Luz”, para convidados. 
Com mais de 250 fotografias do Arquivo 
Imagem Brasil e de Gentil Barreira, a 
publicação, que teve lançamento virtual 
em maio, conta com textos de José 
Borzachiello e coordenação editorial de 
Patrícia Veloso. Na ocasião, também será 
apresentado videoclipe do pianista Paulo 
Rodrigo em homenagem a Fortaleza.

Ao longo de suas 204 páginas, “Fortaleza: 
Cidade Luz” guia o leitor em uma 
visita por diferentes bairros da Região 
Metropolitana da Cidade, traçando um 
panorama sociocultural com ênfase nas 
peculiaridades de cada local e dando 
destaque para os patrimônios histórico-
culturais e suas belezas naturais.
O livro contou com recursos da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura, da Secretaria 
Especial da Cultura do Ministério do Turismo 
e apoio da Prefeitura Municipal de Fortaleza.

O OUTRO lado da Lava Jato, 
por Maria Augusta Ramos

Documentário será exibido amanhã no Cinema do Dragão e traz uma investigação paralela 
da imprensa, a partir das mensagens virtuais vazadas e outros elementos que vão surgindo

GIOVANA BRITO
ESPECIAL PARA OPINIÃO CE
giovana.brito@opiniaoce.com.br

O documentário “Amigo Secreto”, de Maria 
Augusta Ramos, será exibido amanhã (30) com 
a “Quinta do Dragão”, no “Festival Varilux de 
Cinema Francês 2022”, que segue até o próximo 
dia 6. Os ingressos, que custam R$ 8 (meia) e R$ 
16 (inteira), podem ser adquiridos no site Ingres-
so.Com e na bilheteria física do Cinema do Dra-
gão do Mar, local onde o evento acontece. 

Na película, Maria Augusta parte da inquieta-
ção que move todo o seu cinema: a investigação 
de injustiças. O novo filme se detém nas inves-
tigações da Operação Lava-Jato, que levaram à 
prisão do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e ao posterior escândalo envolvendo juízes e pro-
curadores, acusados de manipular informações e 
cometerem ilegalidades jurídicas. A diretora ana-
lisa como a imprensa se comportou para, conse-
quentemente, refletir sobre o seu papel na demo-
cracia. O filme documental sobre um dos maiores 
escândalos do País, a Lava Jato, é produzido por 
Nofoco Filmes, Docmakers, Gebrueder Beetz 

Filmproduktion, coproduzido 
pela Vitrine Filmes – que assi-
na sua primeira coprodução, 
além da distribuição do longa-
-metragem no Brasil. Naquele 
período, a autoproclamada 
“Varredura da corrupção” ti-
nha diversos interesses políti-
cos delatados por pretensiosos 
justiceiros, como o procurador 
Deltan Dallagnol que colocava 
Lula como o chefe máximo da 
suposta quadrilha que assaltou 
os cofres da Petrobras.

LUPA NOS INTERESSES
O documentário coloca uma 

lupa nesses interesses. Na in-
vestigação paralela da impren-
sa, a partir das mensagens vir-
tuais vazadas, outros elementos 
vão surgindo, como a colabo-
ração com o departamento de 
Justiça dos Estados Unidos e 
o interesse do país vizinho em 
desvalorizar a maior empresa 

de petróleo do Brasil. “Amigo Secreto”, o nome 
do filme, repete o de um grupo de mensagens 
em que os procuradores da operação explicitam 
a relação íntima com o ex-juiz Sergio Moro, o 
que gera um momento tragicômico, quando eles 
caem em uma notícia falsa de Internet.

Protagonizado pelo jornalista Leandro Demo-
ri, o documentário tem também Carla Jimenez, 
Regiane Oliveira e Marina Rossi. São adotadas 
três instâncias principais para fazer a linha nar-
rativa: o trabalho de jornalistas do “The Intercept 
Brasil” e do “El País Brasil” na apuração do que 
ficou conhecido como “Vaza-Jato”; imagens de 
arquivo, como o depoimento de Lula diante do 
ex-juiz Sérgio Moro, figura-chave em todo o pro-
cesso; e para retratar a contemporaneidade, traz 
os protestos e movimentações para a eleição a 
presidente da República em 2018, com a candi-
datura de Jair Bolsonaro.

Maria Augusta também escolheu outro grupo 
de protagonistas com uso de imagens de arquivo. 
Dentre os principais envolvidos nessa trama, for-
mado quase que exclusivamente por mulheres, 
uma escolha ideológica que reforça o seu ponto 
de vista: elas são jornalistas. O embate contra um 
ambiente patriarcal é implícito, porém nítido.

“Amigo Secreto”, 
nome do filme, 
repete o de um grupo 
de mensagens em 
que os procuradores 
da operação 
explicitam a relação 
íntima com o ex-juiz 
Sergio Moro, o que 
gera um momento 
tragicômico, quando 
eles caem em uma 
notícia falsa de 
Internet.

Maria Augusta 
Ramos, como 

cineasta, é voltada 
a filmes sobre a 

Justiça

DIVULGAÇÃO

EXIBIÇÃO DE “AMIGO 
SECRETO”, DE MARIA 
AUGUSTA RAMOS
Onde: Cinema do Dragão 
(rua Dragão do Mar, 81 - Praia 
de Iracema - Fortaleza) 
Quando: amanhã (30), às 14 
horas
Quanto: R$ 8 (meia) e R$ 16 
(inteira) - site ingresso.com e 
bilheteria física, no Dragão
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Vovô joga hoje 
pelas Oitavas da 

SUL-AMERICANA
Os atletas Mendoza, Rodrigo Lindoso, Richard, Dentinho, Léo Rafael e Jael estão

machucados. O volante Richard Coelho está suspenso para a partida

DAVID MOTA
ESPECIAL PARA OPINIÃO CE
david.mota@opiniaoce.com.br

O Ceará enfrenta o The Strongest/BOL, na 
noite de hoje (29), às 19h15, a partida marca o 
jogo de ida das Oitavas de Final da Copa Sul-a-
mericana, e acontecerá no estádio Hernando Si-
les, em La Paz, capital boliviana, a 3.637 metros 
do nível do mar, a maior altitude em um estádio 
localizado em uma capital de país. 

O Vovô embarcou para a Bolívia, na última 
segunda-feira (27), com 11 desfalques, um time 
completo de futebol. Os atletas Mendoza, Rodri-
go Lindoso, Richard, Dentinho, Léo Rafael e Jael 
estão machucados - o volante Richard Coelho 
está suspenso para a partida, enquanto Bruno 
Pacheco, João Ricardo, Lucas Ribeiro e Cléber 
testaram positivo para covid-19 e não poderão 
enfrentar a equipe boliviana. 

A delegação alvinegra viajou primeiramente 
para a cidade de Santa Cruz de la Sierra, onde 
realizou o treino de apronto na tarde de ontem 
(28), no estádio Ramón Aguilera. A cidade fica 
localizada a 850 km de distância da capital, La 
Paz, e o elenco embarca hoje em direção ao local 
do jogo. A volta para a capital cearense está mar-

 Luiz Otávio completou 250 jogos com a camisa do Vovô na última partida

MARCELO VIDAL/CEARÁ SC

O Vovô embarcou 
para a Bolívia, na 
última segunda-
feira (27), com 11 
desfalques, um 
time completo de 
futebol

NO RIO DE JANEIRO

Brasil encerra Pan de Ginástica de 
Trampolim com nove medalhas

O Brasil encerrou ontem 
(28) a participação no Cam-
peonato Pan-Americano de 
Ginástica de Trampolim, rea-
lizado na Arena 1 do Parque 
Olímpico da Barra, no Rio de 
Janeiro, com a conquista de 
nove medalhas, sendo três de 
ouro. O grande destaque da 
equipe brasileira foi Camil-
la Gomes, que garantiu duas 
medalhas douradas, uma no 

trampolim individual e outra 
no trampolim sincronizado ao 
lado de Alice Hellen. A ter-
ceira atleta do país a ficar no 
lugar mais alto do pódio foi 
Gabriela Cordeiro, campeã no 
trampolim individual catego-
ria juvenil. “Estou muito feliz. 
Minha primeira vez em um 
Pan-Americano, uma compe-
tição assim como essa, e é mui-
to legal. Hoje contamos com o 

apoio da torcida, teve bastante 
gente aqui torcendo, eu até fi-
quei um pouquinho nervosa, 
mas estou super feliz”, decla-
rou Gabriela à assessoria da 
Confederação Brasileira de 
Ginástica (CBG). Além das 
três medalhas douradas o 
Brasil terminou a competição 
com mais quatro pratas - no 
trampolim por equipes femi-
nino (com Camilla Gomes, 

cada para amanhã (30). Ape-
sar de estar há cinco jogos sem 
vencer, entre Brasileirão e Copa 
do Brasil, na Sul-americana a 
história para o Ceará é comple-
tamente diferente. O Vovô é a 
única equipe 100% na competi-
ção, tendo vencido os seis jogos 
que disputou na fase de gru-
pos, além de possuir o melhor 
ataque, com 17 gols marcados, 
e a melhor defesa, com apenas 
um gol sofrido. 

O treinador Marquinhos 
Santos alertou para a dificulda-
de que a equipe alvinegra deve 
encontrar ao enfrentar o The 
Strongest, na altitude de La Paz, 
mesmo estando em boa fase no 
torneio. “É uma competição em 
que o Ceará se posicionou mui-
to bem, soube trabalhar com a 
competição, aproveitou o mo-
mento. Não podemos, no jogo 
eliminatório, achar que vamos 
atropelar, passar por cima. Te-
mos que lembrar o que o The 

Alice Hellen, Ana Luiza Perei-
ra Soares e Maria Luiza França 
Lopes Oliveira), no trampolim 
individual feminino (com Ali-
ce Hellen), no trampolim indi-
vidual masculino juvenil (com 
Arthur Antunes Ferreira) e no 
trampolim individual feminino 
juvenil (com Alice Reis Albu-
querque) – e dois bronzes – no 
trampolim individual masculi-
no juvenil (com Marcos Paulo) 

e duplo-mini juvenil (com João 
Guilherme Silva).

Na opinião do coordenador 
geral da CBG, Henrique Mot-
ta, o evento foi de grande im-
portância para o desenvolvi-
mento da modalidade no país: 
“Esse evento é fundamental 
para o desenvolvimento espor-
tivo da ginástica brasileira. É o 
segundo ano seguindo que a 
gente faz no Brasil e é muito im-

portante para a modalidade dar 
a oportunidade desses jovens 
atletas e também aos mais ex-
perientes de estarem competin-
do em casa e ao mesmo tempo 
com porte internacional. Eles 
conseguem se preparar para as 
principais competições que têm 
ao longo da temporada de 2022 
e do ciclo olímpico de Paris. O 
saldo esportivo, sem dúvida, é 
100%.” (Agência Brasil)

Strongest fez com o Athletico/PR, que hoje está 
no G-4 (do Campeonato Brasileiro). É uma equi-
pe perigosa, que sabe jogar na altitude. Temos 
que fazer jogo de imposição e controle, buscando 
a vitória lá dentro, de maneira organizada, men-
tal e estrutural para, dentro de casa, firmarmos 
classificação”, afirmou o comandante.

Diferente da maratona que o Vovô vem en-
frentando, disputando três competições simulta-
neamente, o The Strongest está há mais de duas 
semanas sem disputar uma partida oficial. A 
última aconteceu no dia 12 deste mês, quando a 
equipe foi derrotada por 3 a 0, para o Bolívar, na 
final do Torneio Apertura, que representa o pri-
meiro turno do Campeonato Boliviano. 

Descansado, sem desfalques e mais acostuma-
do com a altitude, a equipe boliviana quer fazer 
valer o fator casa, como fez na Copa Libertadores 
deste ano. O The Strongest chegou às Oitavas de 
Final da Copa Sul-americana, após ficar em 3º lu-
gar no grupo B da Libertadores, juntamente com 
Athletico/PR e Libertad/PAR, que se classifica-
ram nas duas primeiras posições, com o Cara-
cas/VEN, que ficou em 4º. 

Como mandante, os bolivianos terminaram 
a competição invictos, com uma vitória e dois 
empates. Tendo vencido o Athletico/PR por 5 a 

0, jogo citado por Marquinhos 
Santos em entrevista, que aca-
bou inclusive culminando na 
demissão do então treinador do 
Furacão, Fábio Carille, e empa-
tando com Caracas e Libertad, 
ambas por 1 a 1. 

Nos últimos 24 jogos em 
casa, o The Strongest foi derro-
tado apenas duas vezes, ambas 
para o Bolívar, nesse período 
a equipe disputou o Campeo-
nato Boliviano e a Copa Liber-
tadores, tanto fase de grupos, 
quanto a Pré-Libertadores, 
onde passou pela equipe do 
Plaza Colônia/URU.

O provável The Strongest a 
ir a campo, deve ser o seguinte: 
Guillermo Viscarra; Diego Wa-
yar, Gonzalo Castillo, Adrián 
Jusino e Juan Aponte; Lucia-
no Ursino, Fernando Saucedo, 
Bautista Cascini e Gabriel Es-
parza; Martín Prost e Enrique 
Triverio.

Já o provável Ceará, deve ir 

a campo com os seguintes joga-
dores: Vinícius Machado; Nino 
Paraíba, Messias, Luiz Otávio 
e Victor Luís; Richardson, Fer-
nando Sobral e Vina; Erick, 
Lima e Matheus Peixoto.


